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RESUMO 

Introdução: A Liga Acadêmica de Saúde Coletiva (LASC) foicriada em outubro de 

2016, a partir do envolvimento dos discentes apoiados pelo corpo docente dos 

cursos de graduação de Enfermagem, Farmácia, Fonoaudiologia, Fisioterapia, 

Odontologia e Serviço Social. Trata-se de uma prática extensionista. 

Objetivo: Proporcionar aos discentes da área da saúde, a produção de 

conhecimentos através de uma relação teórico-prática no âmbito da saúde 

coletiva. 

Metodologia: A interlocução contínua entre discentes, docentes e profissionais da 

saúde coletiva propiciaram um planejamento sistemático de ações desenvolvidas  

pela LASC. A gestão participativa possibilita a troca de experiências e a 

materialização de várias ações programáticas. 

                                                 
1 Alunos de graduação do Curso de Serviço Social na Universidade Luterana do Brasil – Campus 
Canoas e Presidente da Liga Acadêmica de Saúde Coletiva  
2 Alunos de graduação do Curso de Biomedicina na Universidade Luterana do Brasil – Campus 
Canoas Vice-Presidente da Liga Acadêmica de Saúde Coletiva 
3 Alunos de graduação do Curso de Serviço Social na Universidade Luterana do Brasil – Campus 
Canoas Coordenação de Ensino e Pesquisa da Liga Acadêmica de Saúde Coletiva 
4 Doutoranda em Educação pela PPGEDU 
5 Docente do Curso de Enfermagem na Universidade Luterana do Brasil – Campus Canoas, Mestre 
em Saúde Coletiva e Coordenadora da Residência Multiprofissional na Saúde Coletiva  



 
 

 

Resultados: Os alunos ligantes vêm se responsabilizando por constituir o registro 

documental da LASC; organizaram a aula inaugural da LASC e a II Jornada de 

Violência conta o Idoso. Participaram de atividades comunitáriasvoltadas à 

prevenção, educação em saúde e prática assistencial à população usuária do 

SUS, como a vacinação dos acadêmicos da área da saúde e professores e da 

realização de testes rápidos para hepatites e HIV.  Acreditamos que isso seja 

possível pela participação ativa dos discentes e professores em uma atuação 

interdisciplinar. A partir dessas estratégias e ações prima-se por uma práxis 

educacional voltada ao engajamento e protagonismo dos acadêmicos. Essa 

vivência possibilitará novas aprendizagens transcendendo a sala de aula, ou seja, 

um cenário privilegiado com as ações de ensino, ressignificando a formação 

acadêmica e contribuindo para a produção, organização e divulgação de 

experiências de trabalho em comunidade. 

Considerações: A LASC representa um espaço privilegiado de fortalecimento de 

seus integrantes na construção do conhecimento e de sua própria formação 

cidadã. Nesse sentido, ressaltamos a importância da Liga na formação acadêmica 

dos discentes de graduação da área da saúde, pois isso contribui para uma 

formação acadêmica humanizada, crítica e propositiva diante das demandas que 

chegam na saúde coletiva. 

 


